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O presente livro se refere à quarta edição do Ateliê 
do Pensamento Social, da Fundação Getulio Vargas, 
iniciativa que tem o objetivo de debater trajetórias e 
métodos de pesquisas que lidam com temas ligados 
ao pensamento social, como história intelectual, 
pesquisas com periódicos, autores e manuscritos, 
circulação de ideias e teorias.
O 4o Ateliê — “Práticas e textualidades: pensando 
a pesquisa e a publicação em ciências sociais” — 
procurou discutir o lugar da escrita no atual quadro das 
ciências sociais, bem como as estratégias de publicação 
de textos, a partir da severa mudança de estrutura da 
prática acadêmica em nível local e internacional e de 
como isso vem afetando trajetórias profissionais.
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O que se espera de alguém que queira 
dedicar sua vida à atividade intelectual? 
Interesse pela informação qualificada, 
curiosidade por temas, problemas e ques-
tões de seu campo de estudos, capacida-
de de expressar suas pesquisas, habili-
dade de registrar suas descobertas, mais 
comumente pela escrita. Ler, pesquisar, 
refletir, expor (dialogar) e escrever. Tri-
vial? Absolutamente não. Sobretudo nos 
dias atuais. A rotina nas universidades, 
das salas de aula, da orientação e na 
interlocução com os pares nos mostram 
o quanto o ofício das ciências sociais 
vem se adensando e desafiando os que 
procuram nele sua chance de profissio-
nalização ou, melhor dizendo, seu lugar 
no mundo acadêmico. Mais competitivo? 
Mais exigente? Menos recursos? Novos 
parâmetros de avaliação? Este livro tra-
ta disso com um adicional importante: 
mostra ao leitor de que maneira tal ofício 
enfrenta seus percalços em contextos va-
riados, ou seja, em dimensão comparada. 
O Ateliê do Pensamento Social é uma 
iniciativa de jovens e promissores inte-
lectuais comprometidos com a formação 
de outros jovens, e quem sabe, também 
promissores, nos trajetos da pesquisa 
e da formação de cientistas sociais em 
tempos de profunda alteração nos parâ-
metros de interação.
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